Vigésimo terceiro capítulo: Ressurreição
*** No clímax da batalha pelo mundo ***


Seth transforma todo o campo onde transcorre sua luta final em uma zona obscurecida... a luz das estrelas desaparece, a lua também imersa nas trevas. Ele está a poucos metros dos cavaleiros, que unidos concentram seu cosmo para o ataque derradeiro. Seiya de Pégaso, Shyriu de Dragão, Hyoga de Cisne, Shun de Andrômeda, Ikki e Fênix e Sorento de Sirene -  eles protegem o corpo quase inconsciente de Saori Kido, a encarnação de Athena na terra. Por todo o Santuário, os soldados e moradores sentem o distúrbio na ordem natural chegar ao apogeu. E a ampulheta de areias negras, que demarca o fim da Lura Fora do Tempo onde o juízo final poderia ser retido, está no seu fim...

“...” O deus das trevas não fala nada, tentando perfurar a defesa energética erguida pelos heróis. Chegou o momento de saber se ele terá capacidade ou não de sobrepujar seus últimos obstáculos, e imergir na escuridão da energia negativa derradeira, gerada pelo fim do mundo, e sair dela como o deus supremo. Desafiando mesmo Ma´at e Rá, inalcançável e distante de todos, brilhando como o sol. Ele prepara então o Colapso do Céu e da Terra...

Os cavaleiros invocam todo seu espírito de luta. Não haverá uma segunda chance. Sem hesitações, sem erros, todo o poder que utilizarem deve fazer Seth sucumbir de uma vez. Seiya olha para o lado, contemplando seus amigos. Shyriu acena com a cabeça. Hyoga coloca a mão no ombro dos dois. Shun segura a mão de seu irmão, que lhe sorri dando estímulo. Sorento fecha os olhos, colocando nos lábios sua flauta, certo de que em melhor companhia não estaria, rodeado pelos maiores defensores da paz na Terra. E, de comum acordo, sem nenhum sinal visível, suas kamei harmonizam-se para o último ataque...

Athena mal percebe o mundo exterior. Suas sensações foram privadas, os nervos amortecidos pela negatividade que cobriu com uma mão tenebrosa o planeta que tanto ama e pelo que tanto lutou, desde tempos antigos. Um flashback rápido das guerras sagradas passa por sua mente debilitada, e ela ouve Poseidon sussurrar através de seu igualmente cosmo reduzido: “Se tudo isso terminar bem... Athena, será a hora de encerrarmos nossa rixa milenar. Não há mais espaço para os deuses nesse mundo – eu percebi isso desde o fim de meu irmão Hades. Que os homens possam, enfim, viver sem nossa interrupção contínua... rogo que Zeus, meu outro irmão, também pense assim”


O jovem ruivo, um elemento estranho na presente batalha, abre mais uma vez o zíper de sua mochila, contemplando com um brilho de ansiedade no olhar o objeto metálico que lá se encontra. Chegou a hora. Finalmente... após tanto tempo... e, com ele na mão direita, levanta-se e caminha para sair da moita onde se camuflava.


Tudo isso em segundos...

Seth ergue suas duas mãos, as escamas de seu corpo ficam rígidas e parecem agora cristais de jade ( uma gema verde-esmeraldina ). “COLAPSO DO CÉU E DA TERRA!” e uma esfera de destruição, criada por duas forças antípodas, a gravidade e a contra-gravidade, avança; como o nome do golpe diz, ameaçando arrancar a terra do chão e derrubar o céu sobre a terra... ( Música fúnebre de órgão )

Nessa hora... um cosmo da mesma estatura dos deuses de sua terra interrompe o Colapso, desviando-o. Ouve-se a voz de Néftis.
NÉFTIS: “Seth... Seth... não acha que é a hora de parar?” fala com doçura a irmã de Ísis e a ex-esposa do deus das trevas

SETH: “Mulher... eu lhe enviei para as Doze Horas das Trevas... como você tem a ousadia de me interromper, atravessando as dimensões? Como pôde?”

NÉFTIS: “Eu sei muito bem... que seu poder pessoal é insuperável agora... eu só queria lhe fazer uma única pergunta...”


“Seth... você destruiria esse mundo, então, o mundo habitado pelos homens que ajudamos a crescer... você realmente nunca chegou a amar?”

SETH: “...”

NÉFTIS: “Nem a mim... nem a este mundo?”

SETH: “Eu a amei, Néftis. E foi por causa do amor que eu tinha que tudo isso veio a este ponto...”

NÉFTIS: “Fala... de Anúbis?”

SETH: “Sabíamos que nenhum de nossos filhos teria uma aparência menos que monstruosa, por mais que tentássemos. Eu era o deus guardião de Apófis, a serpente das trevas que residia nas Doze Horas da noite, quando o barco do sol de Rá desaparecia. E você, uma deusa da morte... as leis a que nos submetíamos não ofereceriam piedade pela nossa condição...”

NÉFTIS: “E eu, que desejava ter um formoso filho como Ísis poderia, iludi Osíris para ter Anúbis comigo... e despertei sua ira, Seth”

SETH: “Nada mais me importava. Eu estava cego pela ira. Arranquei meu coração e o deixei ser devorado pelas trevas, quando soube. E esquartejei Osíris em quatorze pedaços. Mesmo que Ísis tenha reconstituído-o... mesmo quando Hórus nasceu para então crescer e se tornar o vingador do pai... me derrotando e assumindo a coroa de rei dos deuses que pertencia a Osíris... e ainda mesmo perdoado e assumindo a tarefa de vigias as trevas na Terra... mesmo assim, jamais perdoei”

NÉFTIS: “A mim?”

SETH: “Não. A mim. Porque não pude lhe trazer a felicidade que queria. Por ser um deus amaldiçoado. Oh se os mortais soubessem como é bela a dádiva que lhes foi dada: o poder de escolher seu destino. Mesmo Athena, ou Poseidon, ambos em corpos mortais que reencarnam jamais trilharão o caminho dos homens. Nem renunciando a seus poderes... é o nosso fardo, seguir a linha que nos acompanha desde a explosão que nos deu origem...”

“Por isso quero consumir esse mundo imperfeito. Que se faça novas trevas. E que nasça outra luz, novamente. Só assim a crueldade e as falhas dos deuses e mortais poderia ser anulada, e um novo destino escrito. Ainda que tenha de demonstrar toda minha fúria, ser impiedoso e angariar o ódio de todos à minha volta. Eu farei isso...”

NÉFTIS: “Quer dizer... que você... ainda me ama?”

SETH: “A rosa de Afrodite e a flecha de Aioros perfuraram meu coração. Mas, mesmo que eu tenha abandonado meu coração... jamais a esqueci, Néftis. Eu te amo”

NÉFTIS: “E eu te amo, Seth, embora tenha endurecido meu exterior e o renegado frente aos outros deuses. Oh... como queria ter outra chance, também...”

SETH: “...”


Tudo isso se deu também em segundos...


Seiya aponta para Seth, quando o Colapso parte para outro lugar: “É a hora, amigos! Ele está indefeso! Elevem seus cosmos até podermos eliminar a ameaça de Seth!” e todos fundem seu cosmo ao de Pégaso, que toma a frente.


“Cavaleiros! Mesmo que meu ataque tenha sido anulado, isso não significa que venceram!” e ele aponta para a ampulheta fatal “Vejam! O seu tempo se esgotou! Nada mais pode ser feito! Tudo o mais está condenado: seja na Terra, nos infernos ou no lar dos deuses!”

“Jamais desistiremos! Onde nosso cosmo queimar como agora, onde houver Athena, ainda haverá esperança!” e Seiya de Pégaso brilha com um lampejo cegante, gritando: “Nos dê a sua força! Estrelas que nos protegem... Meteoro!” e as constelações, assim como a Sirene, unem-se no punho que deflagra milhares de ataques contra Seth!


No seu íntimo, o deus reflete: “Ele se parece com Hórus... seus modos, seus traços físicos... o mesmo olhar indomável... e inclusive a mesma técnica, que é igual à Explosão de Estrelas Cadentes... será que o destino me reservou sempre a perder pela mesma maneira?.... Não! Eu farei meu destino! Que o mundo pereça, junto a vocês cavaleiros, por mais nobres que sejam!” e ele consegue defender-se de todos os meteoros, os cavaleiros enviam mais e mais de sua energia porém ela é neutralizada pela negatividade extrema que percorre o Ka e o Ba de Seth!

Nesse momento mesmo o tempo e o espaço ameaçam se estilhaçar... e Seth percebe que a Terra ainda se mantém! “Não... Athena não poderia manter por mais tempo a Lua que Thoth invocou... somente se... meus irmãos divinos! Vocês estão sustentando a Terra à custa de suas vidas!”

Nas pirâmides de Kemet... os deuses, alertados por Thoth, elevam sua energia divina ainda que seu tempo de despertar entre os mortais tenha terminado...

OSÍRIS: “Chegou a hora de ajudarmos os campeões da misericórdia...”

ÍSIS: “Que brilhe uma nova esperança... cavaleiros, a Terra terá mais um minuto de vida!”

HÓRUS: “Não desperdicem essa chance... Seth deve ser vencido!”

KEPHRA: “As bênçãos de meu senhor Rá... sobre vocês”

ANÚBIS: “Todo nosso poder nada significará se não pudéssemos também proteger a Terra”

BAST: “Shina... está preparada? Para elevar-se além dos limites?”

PTAH: “Eis a força do justo e a vontade do vencedor... concentre-as em seus corações!”

SOBEK: “Ehehehe...”

SEKHMET: “Não desapontem aqueles pelos quais morreram e renasceram tantas vezes... os homens e mulheres que lutam pelo seu futuro, todo o dia...”
NEITH: “Sim... lembrem-se que é por eles que lutam!”

HATHOR: “O amor... o amor que se sacrifica pelo bem maior”

THOTH: “Acreditamos em vocês. Chegou a hora de brilhar a esperança!”


Seth descarrega sua energia por sobre os heróis, que gritam enquanto são açoitados pelo fogo, pelo vento, pelo ódio na forma física de uma luz negra, pelo frio e por raios, por insetos venenosos e pelas energias primordiais do universo, que descontroladas são utilizadas como arma... nessa hora pula à frente deles Shina, empunhando o cetro de Esculápio!

“Cavaleiros de ouro! Nós juramos defender Athena, e o faremos mesmo que tenhamos de morrer!”

( Meus leitores, agora pensem na música que mais evoca a esperança e a fé em vocês. Deixo a cargo de sua imaginação! )
SEIYA: “Shina! Ela veste uma armadura de ouro!”

HYOGA: “Que poder é esse em seu artefato? É... familiar...”

SHUN: “O poder do raio de sol! O calor que sentimos, antes dele atravessar o Muro das Lamentações!”

SORENTO: “Como é? Ela é uma amazona do zodíaco?”

IKKI: “Mas... como?”

SHYRIU: “Sim... tem tempos ancestrais Serpentário era considerada uma constelação zodiacal...”


Saori se levanta, com o peso do mundo retirado de suas costas. Ela olha para Shina, e lembra-se dos sábios de Kemet, o velho Egito, que falavam da 13º constelação. Aquela que era representada por Esculápio, que desafiou a vontade divina e curava até os mortos... o mensageiro da esperança!


Os cavaleiros de ouro formam um círculo em volta de Shina! Mesmo que seus corpos tenham expirado a permanência pelo encantamento da Lua Fora do Tempo, seus espíritos ainda queimam os cosmos! As armaduras ressoam junto com a de Serpentário... quando Shina aponta o cetro de grita: “Lança de Luz!”

O sol nasce, mesmo sendo noite.


A sua luz chega até Seth, que retrocede ao seu toque, recuperando o aspecto anterior. Ele parece ainda lutar, canalizando mais escuridão... até que a mão de Néftis encosta suavemente na sua, ela aparecendo me meio ao brilho esplendoroso... “Seth... vamos para casa...” e ele balança a cabeça, vendo os cavaleiros de bronze somar seu cosmo para desequilibrar, a favor da Lança de Luz, o empate, e sussurra: “Sim... juntos...”

A luz consome a energia negativa; cresce se espalha pelo mundo. E vence o mal.


Shina é amparada por Seiya. Os demais cavaleiros vêem os seus companheiros dourados se desvanecerem mais uma vez, só que agora subindo aos céus – e não precipitados ao inferno. O pequeno grupo de heróis vai até Athena, e a jovem deusa mal tem forças para esboçar um muito obrigado.

A influência de Kemet não é mais sentida. Parece que os velhos deuses partiram.


Súbito...


Um vento gélido, o mesmo que foi sentido desde quando os deuses egípcios passaram a caminhar de novo entre os homens, assola o Santuário e açoita a pele de seus habitantes. Athena parece sofrer com um choque elétrico... a flauta de Sorento é arrancada de suas mãos. E, cercando Saori, os cavaleiros vêem uma figura insólita caminhar até o centro da arena de combate. O jovem ruivo.


Ele ergue algo para os céus, e um relâmpago vermelho o atinge. É uma pequena estatueta... que se expande, remontando-se, uma armadura! Ela veste o jovem, que pára com os cabelos a cobrir o rosto... depois olha com júbilo para o grupo dos heróis e Athena...
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“Hahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahahaha”
Saori abre os olhos com medo... ela segura no báculo de Nike com mais força... e fala, então para seus cavaleiros e para Sorento ( Música de encerramento ):
“Ele é Ares. O deus da guerra!”
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